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Edegar Felipe Otto
40 anos, pai da Ninna, Martina e Lavínia.

Natural e residente em Tuparendi.

Formação acadêmica: Bacharel em 
Ciências Contábeis e Pós-Graduação em 
Gestão do Agronegócio. 

Profissão e local de trabalho: Gerente 
de Agência da Cresol em Independência. 

Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: No 
ano de 2004 ingressei nas fileiras do 
Exército. Em 2010 participei na Missão 
das Nações Unidas para a Estabiliza-
ção no Haiti (MINUSTAH), onde adquiri 
experiência na Liderança em Crise e 
Missão Humanitária. Em 2012 escolhi 
um caminho de forte impacto social: o 
Cooperativismo de Crédito. Em 2024 a 
transição para a Cresol. Em 26 de se-
tembro assumi como gerente de Agên-
cia em Independência. 

Se defina em uma palavra: Persistente. 

Hábito que não abre mão: Minhas filhas.

Um lugar: Sítio. 

Uma cor: Laranja.

Seus aplausos vão para: Meu avô.

Sugestões para melhorar sua cidade? 
Isso depende das necessidades e priori-
dades específicas da comunidade.
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'Sag dankeschön mit roten rosen':  
o segredo de  Fredolino para com a esposa 
Ciloca, que  completam 70 anos de união
Eram seis quilômetros percorridos a pé para visitar a então namorada no longínquo ano de 1955. Esses foram 
os primeiros passos percorridos por Fredolino Gottlieb Hörz, hoje com 90 anos, e Ciloca Semilda Baum Hörz, 89 anos, 
daquela estrada que chegou aos 70 anos de matrimônio, completados no dia 29 de outubro deste ano.

A família recebeu nossa re-
portagem na casa do casal. E 
logo, percebemos o afeto e o 
carinho entre  Fredolino e Cilo-
ca, depois de sete décadas de 
convivência. Mesmo convivendo 
com Alzheimer, Ciloca acom-
panhou toda a entrevista. Por 
vezes, parecia estar perdida no 
tempo ao ver o marido falando 
da trajetória do casal, mas quan-
do Fredolino pegou o bandoneon 
para cantar as músicas que fa-
zem parte da história do casal, 
como Sag Dankeschön Mit Roten 
Rosen - Diga Obrigado com Ro-
sas Vermelhas, Ciloca parecia se 
reconectar com a história vivida 
com o marido.

Fredolino recordou a trajetó-
ria dele e do casal.  Ele nasceu 
em Panambi, quando ainda era 
distrito de Cruz Alta, em 1935. O 

pai faleceu um mês antes dele 
nascer. Após algum tempo, a 
mãe passou a viver com seu pa-
drasto e partiram rumo à Três de 
Maio, no ano de 1944, onde se es-
tabeleceram na comunidade de 
Quineira, distrito de Progresso.

Fredolino e Ciloca se conhe-
ceram em um baile no Salão 
Bröenstrup, que ficava na co-
munidade de Quineira. Ele to-
cava bandoneon, no conjunto 
Jace Sabiá, formado por seus 
irmãos Erni e Anildo, e o ami-
go Eno, em 1954. “Um vizinho 
nosso tinha casado com uma 
irmã mais velha da Ciloca e ele 
me indicou para dançar com ela. 
Naquele baile nos conhecemos,  
dançamos juntos e começamos 
a namorar e estamos até hoje 
juntos. E já faz 70 anos”, recorda 
emocionado.

E como era o namoro antiga-
mente? “Você ficava a noite con-
versando e tomando chimarrão. 
Naquele tempo, para poder ver 
ela, eu precisava atravessar o Rio 
Buricá e muitas vezes, precisei 
tirar o barqueiro da cama. A fa-
mília da minha mulher era em 13 
filhos”, relembra. 

Desde que se conheceram 
até o casamento, foi um curto pe-
ríodo. “Eu noivei em abril e a mi-
nha sogra logo foi avisando: ‘Eu 
queria que não ficassem muito 
tempo noivos', relembra. 

E assim foi, Fredolino e Ciloca 
noivaram em abril e casaram em 
outubro de 1955, na antiga igreja 
evangélica da Paróquia São Pau-
lo. Do casamento vieram três fi-
lhos, Alceu, Irineu e Adelar (em 
memória),  quatro netos e cinco 
bisnetos.

O orgulho de tocar na banda por oito anos 
e animar muitos bailes da sociedade

Bandoneon, gaita, bateria, 
banjo e, posteriormente trombo-
ne. Esses eram os instrumentos 
tocados pelo conjunto Jace Sa-
biá, que animava principalmente 
bailes de sociedades, e como Fre-
dolino recorda: “precisava tocar a 
Polonese”.

O grupo iniciou no ano de 
1954, e Fridolino tocou por cerca 
de oito anos. “Eu tive que parar de 
tocar no conjunto porque já tinha 
dois filhos pequenos e precisava 
ajudar a minha mulher a criá-los”, 

diz.
Ele recorda algumas histórias 

da vida de músico. "A gente  ia 
tocar nos bailes de carroça pu-
xada a cavalo. Uma vez, quando 
fomos tocar uma festa em Santa 
Lúcia. Quando estávamos saindo 
da casa do meu pai, ao fazer uma 
curva, o meu irmão puxou a carro-
ça para um lado, a roda encostou 
na carroça e  ela virou. A bateria 
correu longe, mas ainda bem que 
não quebrou nada. Arrumos tudo  
e fomos tocar a festa”, lembra.

A foto do casamento no ano de 1955 está na parede da sala da casa do casal

Fredolino e Ciloca comemoraram os 70 anos de casamento na companhia dos filhos e  demais familiares, no fim de outubro

‘No início da nossa vida, era só 
trabalhar e trabalhar’

Recordando do tempo em 
que começou a vida com a es-
posa,  o trabalho era na roça, e 
Fredolino logo disse “era só tra-
balhar e trabalhar”. 

Ele relata que era uma terra 
difícil de cultivar, com muitas for-
migas. “Eu plantei umas 50 mil 
ramas de mandioca, e, por vezes, 
ela ficava alta e depois morria. 
Por conta dessas dificuldades de 
cultivar outras culturas como a 
soja, tive que fazer algo para sal-
var minha lavoura e assim fui um 
dos primeiros a fazer correção de 
solo na região. Esparramei calcá-
rio, tudo a ‘muque’. Fiz a correção 
da terra e logo no primeiro ano já 
deu uma boa safra de soja”, dis-
se. Na lida, somente dois burros - 
o Baiano e Bugre, que auxiliavam 
na tração.

Os filhos, que acompanha-
ram a entrevista, também recor-
daram daquele tempo quando 
todos ainda estavam em casa. 
Um fato marcante era quando a 
mãe lavava as roupas da família 
em um riacho próximo, nas tar-
des de sábado, quando em uma 
lata de querosene, ela deixava a 
roupa ‘cozinhando’ para sair a 
sujeira. 

Fredolino lembrou da sua 
contribuição nas obras da comu-
nidade, como a construção do 
sino da igreja de Quineira. “Na-
quela época, ninguém queria fa-
zer. Então, conversando com um 
amigo meu, resolvemos fazer, 
mesmo sem saber se consegui-
ríamos construir o tal cavalete. 
Mas fomos lá e fizemos  e até 
hoje o sino lá”, diz orgulhoso

NATAN TORZESCHI

ARQUIVO DA FAMÍLIA
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NATAN TORZESCHI

‘Nunca disse que não conseguiria fazer. 
Eu me esforçava e fazia’

Quando lhe foi perguntado o 
que é precisa para alcançar 70 
anos de casamento, Fredolino 
disse que o segredo é se querer 
bem sempre e não brigar. “Não 
pode fazer briga, folia. Em janei-
ro completei 90 anos, e digo que 
até hoje eu nunca discuti com 
ninguém e muito menos com 
minha mulher”, disse. 

Quando veio a pergunta de 
o porquê  hoje muitos  casais 
não permanecerem juntos por 
longos períodos, ele respondeu 
sem hesitar: “não tem amor, não 
tem carinho”. E logo justificou a 
resposta cantando uma música 
em alemão que rege a vida do 
casal.  O nome da música é Sag 
Tangshen Mid Rode Rose, que 
em português significa "Diga 
Obrigado com Rosas Verme-
lhas".

E Fredolino fala sobre a letra 
e como pequenos gestos po-
dem fazer diferença na vida do 
casal. "A música diz que o ma-
rido precisa dizer obrigado com 
rosa vermelhas para agradecer 
pelo que a esposa faz no dia a 
dia, no cuidado das crianças e da 
casa.  E diz ainda que quando o 
marido chega do serviço, nem 
que seja tarde,  precisa pergun-
tar à mulher 'como você está'? 
Que é preciso dar rosas verme-
lhas, que é preciso perdoar, ou 
seja, aquilo que um casal preci-
sa para conviver e permanecer 
unido", explica.

Com o passar dos anos, vie-
ram as dificuldades decorrentes 
da idade. Fredolino até passou 
por algumas cirurgias, como de 
hérnia e no olho, colocou um 
marcapasso e, neste ano, uma 
infecção no intestino grosso, em 

ARQUIVO DA FAMÍLIA

Registro de um baile no Salão Meier, em Caneleira, distrito de Progresso, em 1955.
Fredolino recorda que o primeiro baile foi tocado na Sociedade de Damas de Progresso, no ano de 1954

que se recuperou bem. “Nada 
me deu problema. Sabe o por-
quê? Eu tenho 90 anos e até 
hoje eu não fui em um bolicho pe-
dir uma cachaça para tomar. Uma 
cerveja tomo, mas trago não. E 
nunca fumei cigarro”, disse.

 Há alguns anos, Ciloca  está 
com Alzheimer. Fredolino faz 
questão de auxiliar nos cuida-
dos com a esposa, decorrentes 
da doença. "Tudo que eu posso 
fazer, eu faço por ela, não deixo 
para os outros fazer". 

Quando ele puxou o bando-
neon sanfona para tocar a músi-
ca, ‘Menina não corte o cabelo’, 
ele cantava e ela o acompanha-

va. A música é a conexão entre o 
casal, que  até os 70 anos,  fre-
quentava os bailinhos da cidade. 

Ao encerrar a entrevista, 
Fredolino reforça: “Nunca na 
minha vida, disse que não con-
seguia fazer. Eu me esforçava e 
fazia, assim foi em tudo. Quan-
do comprei minha casa, preci-
sava terminá-la. Fui lá e  con-
clui. Isso que não sou pedreiro", 
diz orgulhoso. 

Há  três anos, já nos seus 87 
anos, Fredolino ainda pintou a 
casa, até a altura que alcançava. 
"Na vida, nunca nada me assus-
tou e até hoje tenho ainda muita 
disposição para trabalhar."

A música sempre fez parte da vida do casal e hoje é a 
conexão entre Fredolino e Ciloca

ARQUIVO PESSOAL
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'Não guarde rancor, guarde distância.
É mais saudável, mais sábio e muito mais elegante'.  

O clima natalino já chegou na DB Lare.  
Lindas peças decorativas, velas, 
arranjos, Papais Noéis e muitos enfeites 
de Natal estão a tua espera. 
Encante-se também e deixe sua 
casa e sua empresa no clima 
mais nostálgico do ano.

Novembro Azul
O câncer de próstata é o 
segundo mais comum entre 
os homens, mas o medo e os 
mitos ainda afastam muitos da 
prevenção.
Uma pesquisa recente da So-
ciedade Brasileira de Urologia 
(SBU) mostrou que apenas um 
em cada três homens se consi-
dera muito preocupado com a 
própria saúde, e quase metade 
só procura o médico quando 
sente algo.

A importância do exame  
O exame é rápido, indolor e 
pode detectar alterações antes 
dos sintomas, informação 
e prevenção,  ainda são os 
melhores aliados da saúde 
masculina.  
 
Lembre-se! Cuidar de si é um 
gesto de responsabilidade, 
não de fraqueza.
Agende sua consulta:
Dr. Leandro Vicente Zoehler 
Urologista e Cirurgia robótica 

CLÍNICA ENDOHOUSE
Instagram: @leandro.uro 
Site: www.drleandrourologista.

Em dia de agenda social elegante,  o 
casal Bruna Bock e Leonardo Dahlem 
esbanjou sorrisos e alegria.

A Planeta  
Brindes 
está com um 
verdadeiro 
Black Friday!
O momento é 
de aproveitar, 
e garantir a 
sua melhor 
compra.  
Livros, malas, 
copos, vinhos, 
espumantes, 
enfim, todos 
os artigos da 
loja estão na 
black. Corra e 
aproveite!

Registro especial da aluna da APAE de 
Três de Maio, Marleide Cristiane Mensch, 
eleita Garota Estudantil das APAES do 3° 
Conselho. Na passarela, ela mostrou muita 
graça, superação, inclusão, alegria e amor. 
Parabéns a Apae de Três de Maio e, em 
especial, a nossa Garota Estudantil.

STUDIO FOTOGRÁFICO CRIATIVO

FOTOS: YARA LAMPERT 

FOTOS: YARA LAMPERT 
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Ainda sobre a ExpoInde. Luana Butzke, presidente da ACISAPI 
de Independência, e Marciane Redel, presidente da próxima 
edição da feira, que será realizada em 2027.

Meus aplausos de admiração a todos os artesãos que participaram da 
XV Feirarte, que aconteceu de  6 a 8 de novembro no Clube Buricá, em 
Três de Maio. Trabalhos lindíssimos, com muita arte, criatividade e talento. 
Parabéns a todos os envolvidos!

Marilene Cassol e a mãe Gertrudes P. Heinsch 
são presença constante na Feirarte. Com 86 anos, 
Gertrudes segue produzindo uma variedade de pe-
ças em crochê e bordados em toalhas, mostrando 
que o tempo só aprimora as suas habilidades. 

Sucesso para o cantor e compositor Guilherme Redel (Gui), 
que está transferindo residência para Goiânia. Lá, ele fará a 
produção de músicas de uma casa de compositores, além 
de tocar na noite, atividade que já fazia aqui. Gui Redel diz 
também que um dos objetivos é estar mais próximo da cena 
sertaneja, uma vez que a capital do estado de Goiás é conhe-
cida como o berço do sertanejo. No registro, Gui e  os amigos 
Elisandro Weise e Anassara Noremberg.

Mais de 40 anos de amizade: Marcos Segatto e Paulo Camargo 
estiveram na cidade de Farroupilha para celebrar os 60 anos do 
trêsmaiense Paulo Rutzen (centro). Parabéns e vida longa!
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Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

Erminda Ritscher Klein: Ela transformou 
lembranças em raízes e raízes em força
Com seu jeito doce e olhar tranquilo, atravessou a vida 
entre perdas, recomeços e muito amor — uma trajetória 
que hoje ressoa suavemente nos ecos do tempo

Por Miréia Bohnen 

Foi o filho mais velho, Valmir, quem me recebeu 
para a entrevista. Falava devagar, como se cada lem-
brança precisasse de um instante para ser revivida. Às 
vezes fazia uma pausa, respirava fundo e continuava 
— em suas palavras havia ternura, mas também o 
peso das saudades e das escolhas difíceis que a vida 
impôs e aos poucos ele reconstruía a história da mãe 
— uma mulher que transformou lembranças em raí-
zes e raízes em força — e que hoje carrega consigo a 
doçura e a coragem que marcaram uma vida inteira. 

Erminda Ritscher Klein nasceu em Moringaba, 
interior de Panambi. Teve uma infância simples e 
cheia de desafios. Ficou órfã muito cedo, e  a mãe, 
analfabeta, precisou trabalhar nas terras dos vizi-
nhos para criar os filhos. Anos mais tarde, descobri-
ram que o pai de Erminda — um imigrante alemão 
de Berlim — havia deixado terras em nome dela, ain-
da criança. Mas o que poderia ter sido uma herança, 
virou apenas lembrança: a família só soube da exis-
tência das terras trinta e cinco anos atrás, quando já 
haviam sido vendidas.

Quando Erminda tinha cerca de oito anos, a família 
foi levada para Flor de Maio morar com um tio. Depois 
se mudaram para Crissiumal, onde ela estudou o bá-
sico, aprendeu a ler, escrever e fazer contas. Foi lá que 
conheceu Alsido Brandenburg Klein, provavelmente 
em um baile — como era costume na época. Casa-
ram-se quando ela tinha 17 anos. Desta união tiveram 
cinco filhos: Valmir, Vilmar, Liane, Luiz e Cesar. Hoje 
são 4 netas e um neto. 

Valmir conta que pai era caminhoneiro e apaixona-
do pela estrada; e dali vinha o sustento da família. A 
a mãe era dona de casa dedicada, herdeira das recei-
tas e da força das mulheres da família. Por um tempo, 
moraram em Três Passos, quando Alsido trabalhou 
nas Ferragens Miranda. Depois, ele se associou ao 
cunhado na fábrica de túmulos e a família voltou para 
Crissiumal. Valmir contou que o pai gostava mesmo 
era da parte dos transportes, fazia fretes e se sentia 
realizado dirigindo caminhão. 

Em 1976, a família mudou-se para Três de Maio, 
quando o pai se associou a uma distribuidora de be-
bidas. Na época, Valmir tinha 17 anos e Cesar, 5. O pai 
faleceu em 2004, aos 69 anos, após dois anos de tra-
tamento de várias comorbidades. 

Nessa época, Valmir ainda morava com os pais e, 
depois da morte do pai, seguiu morando com a mãe. 

Enquanto Valmir lembrava, que avó morava com 
eles, e foi ela quem ensinou Erminda a cozinhar, sua 
voz suavizava e parecia sentir o cheiro do pão caseiro, 
das cucas enroladas, da torta de bolacha, dos bolos 
de laranja e de baunilha. No terreno sempre havia 
uma horta, galinhas e até porcos, que eram carneados 
duas vezes por ano. “Tudo o que ela fazia era bom”, 
disse com um meio sorriso, que logo se misturou à 
saudade. 

A vida também lhe trouxe perdas que deixaram 
marcas profundas. Erminda perdeu dois filhos — Vil-
mar, aos cinco anos, vítima de leucemia, e Luiz, ainda 
bebê — e, mais recentemente, o filho Cesar, aos 55 
anos. “Essa foi a dor mais difícil”, confessou Valmir, 
emocionado. Ainda assim, recorda que a mãe sem-
pre encontrava alegria nas pequenas coisas — es-
pecialmente nos bailinhos de quarta e domingo, 
quando se arrumava animada para dançar e reen-
contrar os amigos. 

Os anos seguintes foram marcados por convivên-
cia, afeto e rotina compartilhada. “A mãe sempre foi 
uma boa pessoa, honesta, ajudava os outros, dava 

roupas, tinha dó de quem passava necessidade”, 
contou.

Com o tempo, vieram os limites do corpo. A 
perda dos movimentos nas pernas mudou a ro-
tina de ambos. Valmir cuidou da mãe uma vida 
inteira e enquanto pôde, com paciência e amor: 
dava banho, alimentava, a colocava na cadeira de 
rodas. Durante a semana, uma cuidadora ajuda-
va. Mas quando também passou a sentir dores 
na coluna e no braço, percebeu que não conse-
guiria mais fazer tudo sozinho. 

A decisão de levar a mãe para o Lar dos Ido-
sos foi difícil, marcada por culpa e preocupação. 
“Foi muito difícil tomar a decisão de levar a mãe 
para o lar”, disse, emocionado. “Mas eu não tinha 
mais condições físicas. Ela também não conse-
guia ficar em pé.”

“No começo, ela pedia para voltar pra casa.
Mas agora se sente segura. Está bem cuidada. 
Eu venho dia sim, dia não. A gente toma chimar-
rão juntos, como sempre fazia em casa.” A  filha 
Liane vem visitar a mãe nos fins de semana.

Hoje, Erminda mantém a lucidez e o mesmo 
olhar doce de antes, lembra com clareza do pas-
sado, dos amigos e dos professores. Continua 
falando dos tempos antigos, das amizades since-
ras — como a da cunhada Normira, sua grande 
companheira — Valmir diz que guarda com ca-
rinho os trabalhos de tricô e crochê que a mãe 
fez ao longo da vida. “tem 'sacos' de guardanapos 
feitos por ela”

Enquanto ele falava, o amor e o cuidado se 
faziam presentes em cada frase e ficou a certe-
za de que a história de Erminda não se resume 
ao passado, mas vive nas palavras do filho que 
aprendeu com ela o valor do cuidado. Saí dali com 
a certeza de que, mesmo entre limitações e des-
pedidas, há histórias que seguem vivas — ecos 
do tempo que continuam a se espalhar, suaves, 
entre as paredes do lar e o coração dos que fi-
caram.

Erminda Ritscher Klein está com 85 anos 

DIA 15
DORILDE FRONZA 
MARIA DA GRACA M. TREMESA 
NILSON EICHELBERGER 
BEATRIZ CANSI 
NEIVA ROCHA 
DIA 16
PAULO ANTONIO GIRARDI 

DIA 17
WALDEMAR PETRY 
MATEUS DA SILVEIRA BRUXEL 
DIA 18
MILTON GROHS 
MARIA GIRARDI 
DIA 20
CELIA KURZ 
ROVENA HAEFLIEGER 
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Com a presença de alunos, 
familiares e profissionais de 
14 Apaes que integram o 3º 
Conselho, foi realizado no dia 
5 de novembro, a escolha da 
Garota e do Garoto Estudantil 
das Apaes do 3º Conselho, em 
Santo Augusto, no CTG Pompí-
lio Silva.

A Apae de Três de Maio es-
teve representada pela aluna 
Marleide Cristiane Mensch e 
pelo aluno Maicon Eberling 
Monteiro. Marleide estuda na 
turma do Ensino Fundamen-

tal - Anos Iniciais - Etapa V e 
é aluna da professora Claudia 
Nakamura Bomfim. Já Maicon 
estuda na turma Ensino Fun-
damental - Anos Iniciais - Etapa 
III e é aluno da professora Ieda 
Dresch.

Após os desfiles, os jurados 
definiram os vencedores. A alu-
na Marleide, da Apae de Três de 
Maio, conquistou o título de Ga-
rota Estudantil, enquanto o tí-
tulo de Garoto Estudantil ficou 
com Gabriel Bertolo, da Apae 
de Santo Augusto.

CONFIRA O RESULTADO:
GAROTA ESTUDANTIL: Marleide  Mensch – Apae de Três de Maio
GAROTO ESTUDANTIL: Gabriel Bertolo – Apae de Santo Augusto
1ª PRINCESA: Eduarda Daronco – Apae de Santo Augusto
2ª PRINCESA: Dieli Danieli Matana – Apae de Três Passos
1º PRÍNCIPE: Cauã de Moura Rodrigues – Apae de Boa Vista do Buricá
2º Príncipe: Carlos Dorneles – Apae de Campo Novo

Aluna da Apae de Três de Maio é eleita 
Garota Estudantil das Apaes do 3° Conselho

FOTOS: APAE TRÊS DE MAIO

Marleide Cristiane Mensch conquistou o título

A Apae de Três de Maio parabeniza os alunos 
Marleide e Maicon pela bela representação no 
evento e celebra, com orgulho, a conquista de Mar-
leide.

No próximo ano, a instituição será a sede do 
concurso, pois a anfitriã é sempre a Apae que con-
quista o título de Garota Estudantil.

Alunos da Apae de Três de Maio Maicon Eberling Monteiro e
 Marleide Cristiane Mensch

Alunos da Apae de Três de Maio presentes do evento em Santo Augusto

A IV Feira de Educação Empreen-
dedora – JEPP (Jovens Empreendedo-
res Primeiros Passos) acontece nesta 
sexta-feira (14), no Salão da Comunida-
de Evangélica São Paulo, das 8h10 às 
16h30, sem intervalo ao meio-dia.

A programação inclui a exposição 
e comercialização dos trabalhos pro-
duzidos por alunos do 3º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental da rede municipal 
de ensino.

A iniciativa é promovida pelo Gover-
no Municipal de Três de Maio, por meio 
da Secretaria de Educação, em parceria 

com o Sebrae, e tem como objetivo es-
timular a cultura empreendedora nas 
escolas, fortalecendo o protagonismo 
dos estudantes e incentivando a criati-
vidade.

“A escola prepara crianças e jovens 
para os desafios do futuro, relacionan-
do o conhecimento escolar ao cotidia-
no. Mais do que identificar oportunida-
des, os estudantes aprendem a criá-las, 
transformando ideias em realizações”, 
destacou a coordenadora do JEPP, Li-
diane Mendes Geist.

Participam da feira as Escolas Mu-

nicipais Caminhos Inovadores, Bem Vi-
ver Caúna, Frederico Lenz, São Pedro, 
Martinho Lutero, Germano Dockhorn 
e Francisco Sales Guimarães, que apre-
sentarão produtos desenvolvidos pelos 
próprios alunos.

“Ao incentivar os jovens a se tor-
narem protagonistas de suas pró-
prias histórias, o projeto JEPP for-
talece o papel da educação como 
instrumento de transformação so-
cial, preparando os alunos para um 
futuro de oportunidades e desafios”, 
finalizou Lidiane Geist.

Feira de empreendedorismo das escolas 
municipais de Três de Maio ocorre hoje 
Evento acontece no Salão da Comunidade Evangélica São Paulo, das 8h30 às 16h30
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

VENDE-SE 
Casa em Balneário Lon-
dero, Doutor Maurício 
Cardoso. Casa de alve-
naria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, 
dois banheiros e varanda. 
Recebo terreno na cidade 
de Três de Maio ou carro.
Tratar pelo fone:
 55 9 9638-2103


